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Jardim
que IBDF não £ provou 

obras no Parque Laje  '

O diretor do Jardim "Botânico, Oswaldo Bastos dd Mene- 
*es, responsável pela conservação do Parque Laje, divulgou 
ontem  note oficial relativa à construção dos dois edifícios 
vizinhos à reserva. Segundo ele, o  Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal — IBDF não autorizou as obras, 
pois temia que os trabalhos de rebaixamento do lençol tie 
agua atingissem a vegetação do parque.

Oswaldo M eneses explicou que pediu a paralisação das 
obras em abril, pelo prazo que fosse necessá.io para -e s tu ­
dos do provável comprometimento das plantas-, 0  diretor 
d o  Jardim Botânico, que representa o IBDF na preservação 
do parque, lamentou que se tenha destruído uma das estu ­
fas. Às pessoas que 'moram ha área do parque será dado 
prazo para saírem

N ota  oficial
" 0  d ire to r do Jard im  -Botânico do Rio de Jane iro , no 

i . propósito d e  esclarecer a -opinião pública quanto a vários 
fa tos relativos ao P arque  Laje, inform a o que se segue.

“1 : £  to ta lm ente  inverídico *que o Institu to  Brasileiro 
' de Desenvolvimento F lo resta l —— IBDF autorizou q u a l q u e r  

obre n as  vizinhanças do Parque Laje; não foi nem " o u v id o  
nem  cheirado” em ocasião a lgum a.

“2. A  m anifestação do IBDF ec deu a pedido exclusivo 
do Jard im  B otânico, que tem ia, no inicio das obras, que o 
rebaixam ento  -do lençol freátlco  provocasse a  dim inuição da 

- "u m id ad e  do solo a té  abaixo do “ponto de m urcha das 
’ p lan tas . d - .

«3 , f í s  engenheiros peritos do IBDF, na p rim eira  visto- 
r  ria , m anifestaram  igual tem or. A firm a constru to ra  COEMA, 

po r seus engenheiros, - em  m eu gabinete, o fereceu-se  para 
m on tar um  disoositivo de irrigação, o que recuse i de p lano.

“4. 0  Jard im  Botânico pediu  a sustação das obras em 
a b r i l  de 1977, até  ; que se conhecessem  os .laudos periciais 
d e  não com prom etim ento â  sobrevivência das p lan ta s .
— . “5 . O ja rd im  B o tân ico  pediu, em cará te r definitivo, o 
em bargo dasr obras, e -su a  demolição, em setem bro  -(19771, le­
vando em -consideração várias razões, e n tre  elas,

’ -ao  espirito  do A to  Expropriatório  que transcende dos seus 
considerando de m an te r protegido e  preservado, vale .dizer, 
ileso de corrupção física, quebra, detrim ento  ou lesão, o  bem 
declarado de utilidade pública” .

“6. 0  Parque  Laje custou a Nação, que já o pagou. 
Cr* 84 222 430,00.

“ 7, O P arque  Laje terá a destinação prevista  nos dois 
decretos, a o  de 1976 imarço 11) e de 1977 (outubro 5).

"8. O Jardim  Botânico, ao receber o Parque para  ad­
m in istra r, m anterá  contato com os a tua is ocupantes e -lhes 
dará  prazo, razoável para  total desocupação.

“9. O Jard im  Botânico lam enta que se tenha  destru ído  
e perdido um a esplêndida estufa  que existia  no  P a rq u e , a) 
Oswaldo Bastos de Meneses — D ire to r. ”


